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História da Escravidão: Conceitos e Perspectivas 
 
1. (UFPE) As razões que fizeram com que no Brasil colonial e mesmo durante o império a 
escravidão africana predominasse em lugar da escravidão dos povos indígenas podem ser 
atribuídas a (à): 

a) setores da Igreja e da Coroa que se opunham à escravização indígena; fugas, epidemias e 
legislação antiescravista indígena que a tornaram menos atraente e lucrativa. 

b) religião dos povos indígenas, que proibia o trabalho escravo. Preferiam morrer a ter que se 
se submeterem às agruras da escravidão que lhes era imposta nos engenhos de açúcar ou 
mesmo em outros trabalhos. 

c) reação dos povos indígenas, que, por serem bastante organizados e unidos, toda vez que 
se tentou capturá-los, eles encontravam alguma forma de escapar ao cerco dos 
portugueses. 

d) ausência de comunicação entre os portugueses e os povos indígenas e à dificuldade de 
acesso ao interior do continente, face ao pouco conhecimento que se tinha do território e 
das línguas indígenas. 

e) um enorme preconceito que existia do europeu em relação ao indígena, e não em relação 
ao africano, o que dificultava enormemente o aproveitamento do indígena em qualquer 
atividade. 

 
 
2. (UFC-CE) Por aproximadamente três séculos, as relações de produção escravista 
predominaram no Brasil, em especial nas áreas de plantation e de mineração. Sobre este sistema 
escravista é correto afirmar que: 

a) impediu as negociações entre escravos e senhores, daí o grande número de fugas. 
b) favoreceu ao longo dos anos a acumulação de capital em razão do tráfico negreiro. 
c) possibilitou a cristianização dos escravos, fazendo desaparecer as culturas africanas. 
d) foi combatido por inúmeras revoltas escravas, como a dos Malês e a do Contestado. 
e) foi alimentado pelo fluxo contínuo de mão de obra africana até o momento de sua extinção 

em 1822. 
 
 
3. 
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Foto de militão, São Paulo, 1879.  

ALENCASTRO, L. F. (org). História da vida privada no Brasil.  
Império: a corte e a modernidade nacional. São Paulo: Cia. das Letras, 1997. 

 
Que aspecto histórico da escravidão no Brasil do séc. XIX pode ser identificado a partir da análise 
do vestuário do casal retratado acima? 

a) O uso de trajes simples indica a rápida incorporação dos ex-escravos ao mundo do 
trabalho urbano. 
b) b) A presença de acessórios como chapéu e sombrinha aponta para a manutenção de 
elementos culturais de origem africana. 
c) O uso de sapatos é um importante elemento de diferenciação social entre negros libertos ou 
em melhores condições na ordem escravocrata. 
d) A utilização do paletó e do vestido demonstra a tentativa de assimilação de um estilo 
europeu como forma de distinção em relação aos brasileiros. 
e) A adoção de roupas próprias para o trabalho doméstico tinha como finalidade demarcar as 
fronteiras da exclusão social naquele contexto. 

 
 
4. (PUC-RIO 2009) Sobre as características da sociedade escravista colonial da América 
portuguesa estão corretas as afirmações abaixo, À EXCEÇÃO de uma. Indique-a 

a) O início do processo de colonização na América portuguesa foi marcado pela utilização dos 
índios – denominados “negros da terra” – como mão-de-obra.  

b) Na América portuguesa, ocorreu o predomínio da utilização da mão-de-obra escrava 
africana seja em áreas ligadas à agro-exportação, como o nordeste açucareiro a partir do 
final do século XVI, seja na região mineradora a partir do século XVIII.  

c) A partir do século XVI, com a introdução da mão-de-obra escrava africana, a escravidão 
indígena acabou por completo em todas as regiões da América portuguesa.  

d) Em algumas regiões da América portuguesa, os senhores permitiram que alguns de seus 
escravos pudessem realizar uma lavoura de subsistência dentro dos latifúndios 
agroexportadores, o que os historiadores denominam de “brecha camponesa”.  

e) Nas cidades coloniais da América portuguesa, escravos e escravas trabalharam vendendo 
mercadorias como doces, legumes e frutas, sendo conhecidos como “escravos de ganho”. 

 
 
5. (FUVEST 2009) Trabalho escravo ou escravidão por dívida é uma forma de escravidão que 
consiste na privação da liberdade de uma pessoa (ou grupo), que fica obrigada a trabalhar para 
pagar uma dívida que o empregador alega ter sido contraída no momento da contratação. Essa 
forma de escravidão já existia no Brasil, quando era preponderante a escravidão de negros 
africanos que os transformava legalmente em propriedade dos seus senhores. As leis 
abolicionistas não se referiram à escravidão por dívida. Na atualidade, pelo artigo 149 do Código 
Penal Brasileiro, o conceito de redução de pessoas à condição de escravos foi ampliado de modo 
a incluir também os casos de situação degradante e de jornadas de trabalho excessivas.  

(Adaptado de Neide Estergi. A luta contra o trabalho escravo, 2007.) 
 
Com base no texto, considere as afirmações abaixo:  
 
I. O escravo africano era propriedade de seus senhores no período anterior à Abolição.  
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II. O trabalho escravo foi extinto, em todas as suas formas, com a Lei Áurea.  
III. A escravidão de negros africanos não é a única modalidade de trabalho escravo na história do 
Brasil.  
IV. A privação da liberdade de uma pessoa, sob a alegação de dívida contraída no momento do 
contrato de trabalho, não é uma modalidade de escravidão.  
V. As jornadas excessivas e a situação degradante de trabalho são consideradas formas de 
escravidão pela legislação brasileira atual.  
 
São corretas apenas as afirmações:  

a) I, II e IV  
b) I, III e V 
c) I, IV e V  
d) II, III e IV  
e) III, IV e V  

 
 
6. (ADVISE 2009) A escravidão negra no Brasil teve várias facetas. Dentre as assertivas a seguir, 
qual não pode ser considerada uma marca do escravismo brasileiro? 

a) A vida nos engenhos era dura e penosa. Por isso, a expectativa de vida dos escravos era 
muito pequena. 

b) Todos os escravos se reconheciam como iguais e lutaram juntos pelo fim da infame 
escravidão. 

c) O processo de derrocada da escravidão foi lento e gradual, durando, legalmente falando, 
quase quarenta anos (1850-1888). 

d) Era relativamente comum ao “preto forro”, caso tivesse algum pecúlio, adquirir um escravo. 
e) Os escravos que conseguiam, ao longo de muito anos de trabalho duro, juntar algum 

cabedal compravam a sua liberdade. 
 
 
7. (Unesp 2010) Sobre o emprego da mão de obra escrava no Brasil colonial, é possível afirmar 
que  

a) apenas africanos foram escravizados, porque a Igreja Católica impedia a escravização dos 
índios.  

b) as chamadas “guerras justas” dos portugueses contra tribos rebeldes legitimavam a 
escravização de índios.  

c) interesses ligados ao tráfico negreiro controlado pelos holandeses forçavam a escravização 
do africano.  

d) os engenhos de açúcar do Nordeste brasileiro empregavam exclusivamente indígenas 
escravizados.  

e) apenas indígenas eram escravizados nas áreas em que a pecuária e o extrativismo 
predominavam.  
 

 
8. (Unesp 2012) Leia o texto a seguir.  
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Nas primeiras três décadas que se seguiram à passagem da armada de Cabral, além das 
precárias guarnições das feitorias [...], apenas alguns náufragos [...] e “lançados” atestavam a 
soberania do rei de Portugal no litoral americano do Atlântico Sul.  

(Adriana Lopez e Carlos Guilherme Mota. História do Brasil: uma interpretação, 2008.)  
 
Os lançados citados no texto eram  

a) funcionários que recebiam, da Coroa, a atribuição oficial de gerenciar a exploração 
comercial do pau-brasil e das especiarias encontradas na colônia portuguesa.  

b) militares portugueses encarregados da proteção armada do litoral brasileiro, para impedir o 
atracamento de navios de outros países, interessados nas riquezas naturais da colônia.  

c) comerciantes portugueses encarregados do tráfico de escravos, que atuavam no litoral 
atlântico da África e do Brasil e asseguravam o suprimento de mão de obra para as 
colônias portuguesas.  

d) donatários das primeiras capitanias hereditárias, que assumiram formalmente a posse das 
novas terras coloniais na América e implantaram as primeiras lavouras para o cultivo da 
cana-de-açúcar.  

e) súditos portugueses enviados para o litoral do Brasil ou para a costa da África, geralmente 
como degredados, que acabaram por se tornar precursores da colonização.  
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Gabarito 
 
1. A 
2. B 
3. C 
4. C 
5. B 
6. B 
7. B 
8. E 


